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RESUMO: Corpúsculos de Stannius de 30 m a ­
chos e 30 fêmeas adultas de curimbatá CPro- 
chilodus scrof a) foram coletados para 
observação histológica durante os quatro 
estádios do ciclo reprodutivo (de repouso, 
ae maturação, madura e esgotada). 0 -mate­
rial foi fixado em liqüido de Bouin, in ­
cluído em parafina e corado pela hematoxl- 
lina e eosina e pelo método tricrâmico de 
Mallory’. Os resultados mostraram que, d u ­
rante o estádio de repouso, há uniformidade 
do volume celular e nuclear das células 
principais do parênquima do corpúsculo de 
Stannius. Nos estádios de maturação e m a d u ­
ro, foi observada hipertrofia celular e 
nuclear e hiperplasia (mitoses) dessas- 
células. No estádio esgotado, foi notada 
diminuição do volume celular e picnose no 
núcleo de algumas células parenquimatosas , 
sugerindo degeneração celular. Estas m o d i ­
ficações histològicas dos corpúsculos pare­
ceram ser mais conspicuas nos machos do que 
nas fâmeas. A interpretação dos dados his- 
tològicos indicou que houve, uma maior a t i - 
vidaae do corpúsculo ae Stannius, coinci- 
dinao com os períodos de maior atividade 
gonadal.
UNITERMOS: Histologia; Peixes; Tiroide, 
corpúsculos de Stannius; Ciclo 
e s t r a 1
i n t r o d u ç ã o
A m o r f o l o g i a  do c o r p ú s c u l o  de S t a n ­
nius de c u r i m b a t á  ( P r o c h i l o d u s  s cr ofa ) 
foi e s t u d a d a  atravé s de m i c r o s c o p i a  
ú p t i c a  e e l e t r ô n i c a  por P I N H E I R O  et 
a l i i , 21 .
De acordo com V A R G A S  & CONCHA, 23; 
C H A N  _ et alii, 5; LOPEZ, 12 e P A N G , 
13,20, a a bl a ç ã o  do c o r p ú s c u l o  de S t a n ­
nius não p u nh a  em risco a s o b r e v i v ê n c i a  
dos peixes , mas p r o v o c a v a  uma q u e d a  nas 
c o n c e n t r a ç 3 e s  p l a s m à t i c a s  de f ó s f o r o  e 
s ód io e um a um e n t o nas c o n c e n t r a ç õ e s  de 
p o t á s s i o  e cálci o, h av e n d o ,  ainda, uma 
e s t i m u l a ç ã o  à f u n ç ã o  t ir e oi d i a n a ;  P A N G , 
20 s a l i e n t o u  a / u n ç ã o  h i p o c a  l c e m i a n t e  do 
c o r p ú s c u l o  de S t a n n i u s  em p e ix e s  s u j e i ­
tos a taxas e l e v a d a s  de c á l c i o  no m e i o  
a m b ien te.  K R I S H N A M U R T H Y , 11 v e r i f i c o u  
que estas a l t e r a ç 3 e s  i ôni cas  e e n d d -  
c r i n a s  era m c o r r i g í v e i s  com as a d m i n i s -  
t ra çS es  de e x t r a t o s  de c o r p ú s c u l o s  de 
St a n n i u s .
S i t u a ç ã o  f i s i o l ó g i c a  s e m e l h a n t e  a 
e st a d e s c r i t a  em p e i x e s  foi o b s e r v a d a  e m  
m a m í f e r o s  a d r e n a l e c t o m i z a d o s , l ev a n d o  os 
p e s q u i s a d o r e s  s u p r a c i t a d o s  a c o n s i d e r a r  
o c o r p ú s c u l o  de S t a n n i u s ,  h o m ú l o g o  à 
zona g l o m e r u l a r  da c ó r t e x  da g l â n d u l a  
a dr ena l dos m a m í f e r o s .  0 c o r p ú s c u l o  de 
S t a n n i u s  s e c r e t a r i a ,  p o r t a n t o , h o r m ô n i o s  
m i n e r a l o c o r t i c ó i d e s , os q u ais  r e g u l a r i a m  
o m e t a b o l i s m o  h í d r i c o  e salino.
E st as  p r e m i s s a s  o r i e n t a r a m  g r a n d e  
p ar t e  das i n v e s t i g a ç S e s  sobre a f u n çã o  
do c o r p ú s c u l o  de S t a n n i u s  no c o n t r o l e  do 
m e t a b o l i s m o  i ô ni c o  ( Bo n g a  4 Grev en,  2).
O u t r a s  p e s q u i s a s  e n f o c a r a m  a r e l a ­
ção e n t r e  a a t i v i d a d e  do c o r p ú s c u l o  de 
S t a n n i u s  e o c i c l o  g o n a d a l .  F O N T P I N E  & 
HATEY, S d e t e c t a r a m  a t i v i d a d e  e s t e r ó i d e a  
no c o r p ú s c u l o  de S t a n n i u s  por o c a s i ã o  da 
m a t u r a ç ã o  g o n a d al . O L I V E R E A U ,  16 a fi rm o u  
que e x i s t i r i a  um d e s e q u i l í b r i o  h i d r o m i -  
ne ral  a s s o c i a d o  à r e p r o d u ç ã o ,  uma vez 
que as fêm ea s m a d u r a s  a p r e s e n t a v a m  os 
te c i d os  m u i t o  h i d r a t a d o s .  O L I V E R E A U ,  17, 
L O P E Z  i FO NTA INE , 13 e LOPEZ, ‘12, após 
es t u d os  c i t o l ó g i c o s  e h i s t o l ó g i c o s  , 
p r i n c i p a l m e n t e  em s a l m ã o do A t l â n t i c o  
(Salmo salar), c o n c l u í r a m  que nos e x e m ­
pl a r e s imaturos, os c o r p ú s c u l o s  de S t a n ­
nius não eram ativos. Por o utro lado, 
nos e x e m p l a r e s  m a d u r o s  e, p r i n c i p a l m e n ­
te, nos machos, hav ia e v i d ê n c i a  de g r a n ­
de a t i vida de f un ci o n a l . HIR0I, 3 c o n s i ­
d er ou  que o c o r p ú s c u l o  de O n c o r h y n c h u s  
ke t a  e st a ri a  r e l a c i o n a d o  com as a l t e r a ­
ções n e c e s s á r i a s  á a d a p t a ç ã o  da e s p é c i e  
em água doce e com a m a t u r a ç ã o  go nad al.  
HEYL, 3 e st udo u as m o d i f i c a ç S e s  e s t r u t u ­
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rais s of ri da s  pelo  c o r p ú s c u l o  de S a l m o  
s alar em cada e s t á d i o  do ciclo r e p r o d u ­
tivo e afirm ou que as a l te r a ç 8 e s  s o f r i ­
das pelo órgão d u r a n t e  a m i g r a ç ã o  r e p r o ­
d ut iv a  e no p e r i o d o  de desova, d e p e n d e ­
ram, e x c l u s i v a m e n t e ,  das m u d a n ç a s  de 
s a l in i d a d e  am b i e nt al  e do tempo de p e r ­
m a n ê n c i a  na água doce. J O HN S O N ,  10 r e l a ­
tou gr and e a t i v i d a d e  do c o r p ú s c u l o  de 
S ta nni us,  tanto em p ei x e s  e x c l u s i v a m e n t e  
m a ri nh os ,  como e x c l u s i v a m e n t e  de água 
doce. F O N T A I N E  et alii, 7 p r o p u s e r a m  que 
em e ng u i a s  de ambos os sexos, a m a t u r a ­
ção g o nad al e s t a r ia  r e l a c i o n a d a  á a t i v i ­
dade  do c o r p ú s c u l o  de S t a n n i u s .  0 L I V E -  
R E A U  & O LI V E R E P U,  13 c o m p r o v a r a m  que os 
e s t r ó g e n o s  e a m a t u r a ç ã o  gon adal, e x p e ­
r i m e n t a l m e n t e  in duz id a em enguia s, p r o ­
v o c a r a m  uma h i p e r c a l c e m i a  . MEZ HNI N, 15, 
em um e x pe r i m e n t o  ond.e a s a l i n i d a d e  não 
foi alterada, o b s e r v o u  a lt er a ç S e s  ao 
c o r p ú s c u l o  de S t a n n i u s  de P e r ca  f l u v i a -  
tilis, v e r i f i c a n d o  i nte nsa  a t i v i d a d e  
g l a n d u l a r  no p e r i o d o  que a n t e c e d i a  à 
d e s o v a  e d e c r é s c i m o  d es sa  a t i vi da de  após 
a e l i m i n a ç ã o  dos g a m e t a s .  TE DESCO, 2 2  
d e s c r e v e u  v a r i a ç 3 es  de d i â m e t r o  e de 
v o l u m e  do c o r p ú s c u l o  de S t a n n iu s  de 
H y p o s t o m u s  pu nta ct us ,  em três e s t á d i o s  
G o  ciclo gonadal de m a c h o s  e fêmeas, 
r e s s a l t a n d o  d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  da 
g l â n d u l a  e ntre os e s t á d i o s  e e ntre os 
sexos desta e spé cie  de água doce.
0 p r es e n t e  t rao al ho  o b j e t i v o u  r e l a ­
ci on a r m o d i f i c a ç ò e s  h i s t o l ó g i c a s  do c o r ­
p ú s c u l o  de S t a n n i u s  de c u r i m b a t á  CPro- 
c h i l o d u s  scrofa), e s p é c i e  m i g r a d o r a  po- 
t a mo d r ô m ic a,  aos e s t á d i o s  de d e s e n v o l v i ­
m en t o  g ona dal  de repouso, de m a t u r a ç ã o ,  
m a du r o  e esg ota do.
M A T E R I A L  E M E T 0 D 0 S
Os c o r p ú s c u l o ?  de S t a n n i u s  f o r a m  
o b t id o s  de 160 e x e m p l a r e s  adul tos  de 
c ur i m b a t á s ,  60 de cad a sexo, 20 em ca d a  
um dos e s t á d io s  de m a t u r a ç ã o  g o n a d al  a 
saber: de repouso, de m a t u r a ç ã o ,  m a d u r o  
e es go ta d o .  Os e s p é c i m e s ,  p r o c e d e n t e s  do 
rio M o g i - G u a ç u ,  f o r a m  a m o s t r a d o s  m e n s a l ­
m en t e  d ur a n t e  dois anos.
Os peix es f o r am  s a c r i f i c a d o s  por 
d e s t r u i ç ã o  da m e d ul a  e sp in h a l  e e v i s c e -  
rados r a p i d a m e n t e  para a r e t ir ad a  das 
g ô n ad a s  e dos c o r p ú s c u t o s  de S t a n n i u s .  
E ss e s  ór g ã o s  f or am f i x a d o s  em liqflido de 
Bouin, d u r a n t e  24 horas, à t e m p e r a t u r a  
a mb i e n t e  e i n c l u id os  em p a ra f i n a .  C o r t e s  
de 7 fjm de e s p e s s u r a  f o r a m  c or a d o s  c om  
h e m a t o x i l i n a  e e o s i n a  e pelo m é t o d o  
t r i c r ô m i c o  de M a ll or y.
Os e s t á d i o s  g o n a d a i s  f o ra m e s t a b e ­
leci dos  m i c r o s c o p i c a m e n t e ,  de acordo com 
A L E X A N D R I N O  et alii , 1 .
R E S U L T A D O S
0 e s t ud o  m i c r o s c ó p i c o  do c o r p ú s c u l o  
de S t a n n i u s ,  d u r a n t e  o ciclo r e p r o ­
dutivo , r e v e l o u  ser esta g l â n d u l a  e n v o l ­
t a  por c á p s ul a  de tecido c o n j u n t i v o  
denso. De p e r m e i o  aos feix es de fibras 
c o l á g e n a s ,  o b s e r v a r a m - s e  raras fi- 
b r o c é l u l a s  m u s c u l a r e s  lisas e m e l a n ó f o -  
ros (Fig. 1a). E x t e r n a m e n t e  à cáp sula, 
n o t o u -s e ,  f r e q ü e n t e m e n t e ,  a p r e s e n ç a  de 
teci do ad iposo.
0 p a r ê n q u i m a  do c o r p ú s c u l o  de S t a n ­
nius é c o n s t i t u í d o  por c o r d S es  de c é l u ­
las de p er fi l  t r i a n g u l a r  ou p o l i g on al , 
em a r ra nj o g l o m e r u l a r , c o n f i g u r a n d o  l ó ­
bulos. 0 c i t o p l a s m a  tem a s p e c t o  g r a n u l o ­
so e a b a s o f i l i a  é v a r i á v e l ,  de acordo 
co m o e s t á d i o  de d e s u n v o l v i m e n t o  g o n a ­
dal. Os n úc le o s  são a r r e d o n d a d o s  ou 
o v a l a d o s , com c r o m a t i n a  d e l i c a d a  e um ou 
dois n u c l é o l o s  e v i d e n t e s ,  o c u p a n d o  a 
re giã o basal das c é l u l a s  (Fig. 1b).
A l ém  d e s t a s  c é l u l a s  p r i n c i p a i s ,  foi 
v is to  em todos os e s t á d i o s ,  um o utro 
tipo c e lu la r,  de c o n t o r n o s  irregulares,, 
i n d i c a n d o  s er em  c é l u l a s  e s t r e l a d a s  e de 
t am a n h o va r i á v el . 0 c i t o p l a s m a  é mais 
i n t e n s a m e n t e  b a s ó f i l o  do que o das c é ­
lulas p r i n c i p a i s .  0 n ú c l e o  a par ece  t a m ­
bém l i g e i r a m e n t e  mais c o ra do  e menos 
v o lu m o s o , de c o n t o r n o  ci rc u l a r,  ovalado 
ou t r i a ng u l a r .  Est e s eg u n d o  tipo celular 
o co r r e  em n ú m e r o  r ed uzi do,  d i s p o n d o - s e  
em p e q u e n o s  g r u p o s  entre as células 
p r i n c i p a i s .  A d i s t r i b u i ç ã o  não é u n i f o r ­
me, s en d o  a p a r e n t e m e n t e  a l e a t ó r i a  (Fig. 
1c) .
Os l ó bul os são delimi-tados por 
finos s e pt o s  de teci do c o n j u n t i v o  f r o u ­
xo, na e s p e s s u r a  dos q uai s há rede de 
c a p i l a r e s  s a n g ü í n e o s  (Fig. 1b e 1d). 
V as os s a n g õ i n e o s  mais c a l i b r o s o s  são 
e n c o n t r a d o s  na re giã o m a i s cent ral  do 
c o r p ú s c u l o  de S t an n i u s , e n v o l t o s  por uma 
q u a n t i d a d e  m aio r de tecido c o nj un ti v o .
Do p o n t o de vis ta h i stol ógi co,  
v e r i f i c o u - s e  que o c o r p ú s c u l o  de S t a n ­
nius a p r e s e n t a  c a r a c t e r í s t i c a s  c e l u ­
lares que p e r m i t e m  i d e n t i f i c a r ,  em ambos 
os sexos, uma fase de m e n o r atividade, 
c o r r e s p o n d e n t e  aos e s t á d i o s  de repouso e 
e s g o t a d o  (Fig. 1e) e ou tra  fase de maior 
a ti v i d ad e,  c o r r e s p o n d e n t e  aos estádios 
de m a t u r a ç ã o  e m a d u r o  (Fig. 1f).
D u r a n t e  o e s t á di o  de repouso, as 
c é l u la s  p r i n c i p a i s  a p r e s e n t a m  grande
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u n i f o r m i d a d e  v o l u m é t r i c a ,  tantro c it o-  
p l a s m á t i c a  como n u c l e a r  (Fig. 1d). Nos 
está dio s de m a t u r a ç ã o  e m a d u ro , mas 
p r i n c i p a l m e n t e  no p r i m e i r o ,  m u i t a s  c é ­
lulas p r i n c i p a i s  t o r n a m - s e  mais v o l u m o ­
sas, com c i t o p l a s m a  mais a b u n d a n t e  e de 
b as o f i l i a  mais a c e n t u a d a  e com n ú c l e o s  e 
n u c l é o lo s  m aio re s.  fllém desta h i p e r t r o ­
fia, o p a r ê n q u i m a  sofre ainda h i p e r p l a -  
sia, i ndi ca d a  por n u m e r o s a s  f igu ras  de 
m i to se  (Fig. 1f). No e s t á d i o  e s g o t a d o  o 
aspecto h i s t o t ó g i c o  è s e m e l h a n t e  ao 
o b s e r v á v e l 'no e s t á d i o  de repouso, p o r é m  
os nú cl e o s  a p r e s e n t a m  a c r o m a t i n a  m a i s  
con de n s a d a,  algumas v ez e s  com a p a r ê n c i a  
picn ó t i c a.  G c i t o p l a s m a  p a r e c e  se r e d u ­
zir ao máximo , f az en d o  c om que os nd- 
cleos f i q u e m  mais p r ó x i m o s  entre si 
(Fig. 1 e ) .
No d ec or r e r  dós q u at r o  e s t á d i o s  
go na d a i s  n3o f o r a m v i s t a s q u a i s q u e r  
m o d i f i c a ç 3 e s  m o r f o l ó g i c a s  e n u m é r i c a s  no 
segu ndo  tipo c e l u l a r  d e s c r i t o .
Rs m u d a n ç a s  h i s t o l ó g i c a s  s o f r i d a s  
pelo c o r p ú s c u l o  de S t a n n i u s  no d e c o r r e r  
do ciclo gonada l, p a r e c e r a m  ser mais  
c o n s p i c u a s  nos m a ch o s  do que nas fêmeas.
Em um c o r p ú s c u l o  de S t an n i u s ,  r e t i ­
rado de um m ac ho  no e s t á d i o  e s go tad o, 
e n c o n t r o u - s e  q u a d ro  h i s t o l ó g i c o  i n d i c an - 
oo um p r o c e s s o  d e g e n e r a t i v o ,  a p a r e n t e ­
m en te in ici ado  na regi3o c en tra l do 
órg2o. Foi p o s s i v e l  d i s t i n g u i r  três 
regi3es neste c o r p ú s c u l o  de S t a n n i u s :  
região ce ntral, c a r a c t e r i z a d a  pela i n ­
tensa ’de s t r u i ç ã o  do p a rê n q u i m a ,  por 
c él ul as  r e m a n e s c e n t e s  com n ú c l e o s  pic- 
n ót ic os  e pelo i n fl i t r a d o  i n f l a m a t ó r i o ;  
regi3o i n t e r m e d i á r i a ,  c o n s t i t u í d a  por 
algumas c a ma d a s  de c é l u l a s  g l o b o s a s  e 
m uito v o l u m o s a s ,  com c i t o p l a s m a  t r a n s p a ­
rente; r;gi3o p e r i fé r i c a ,  r e p r e s e n t a d a  
por uma ca ma da  s u b c a p s u l a r  de p a r ê n q u i m a  
a p a r e n t e m e n t e  normal, e x c e t o  pel a p r e ­
sença de algumas c é l u la s  l i n f o c i t á r i a s  
infi ltr ada s. Essas c é l u l a s  i n f l a m a t ó r i a s  
s3o v i s í v e i s  também na e s p e s s u r a  da 
c áp sul a do ó rg3 o (Fig. 2a e 2b).*
o i s c u s s n o
Na l i t e r at ur a  c o n s u l t a d a  níSo f ora m 
e n c o n t r a d o s  dados sobre uma p o s s í v e l  
rei.3ç3o funci una l entre o c o r p ú s c u l o  de 
S ta nni us e o ciclo g o n ad al  em uma e s p é ­
cie aue real ize  m i g r a ç 3 o  r e p r o d u t i v a  
e x c l u s i v a m e n t e  fluvial, tal como a P r o ­
chilodus scrofa.
P c á p s u l a  ao c o r p ú s c u l o  de S t a n n i u s  
de P r o c h i l o d u s  scrof a a p r e s e nt a  c a r a c t e ­
rí st ic a s  h i s t o l ó g i c a s  s e m e l h a n t e s  ás 
o b s e r v a d a s  em d i v e r s a s  o u tr as  e s p é c i e s  
por KRISHNflMURTHY, 11 e ME ZH N I N ,  15. fl 
m o r f o l o g i a  e o a r ran jo das c é l u l a s  p a - 
r e n q u i m a t o s a s  p r i n c i p a i s  f o r a m  d e s c r i t a s  
e d i s c u t i d a s  por P I N H E I R D  et alii, 21.
Os asp ect os d i s t i n t i v o s  que p e r m i ­
tiram a c ar ac  t e r i z a ç 3o  de um s egu ndo  
tipo de c é lu la  p r e s e n t e  no p a r ê n q u i m a  do 
c o r p ú s c u l o  de St an n i u s , c o i n c i d e m  com os 
das c él u l a s  tipo II, d e s c r i t a s  por BONGfl 
& G R EVE N, 3 e BON GR et alii, 4 r e s p e c t i ­
vame nt e,  em F u n d u l u s  h e t e r o c l i t u s  e Ca- 
rassiu s- auratus. HEYL, 3 fez re f e r ê nc ia , 
i gu a l m e nt e,  a um s e g u n d o  tipo de c é lu la  
em S al mo  salar, p o r é m  estas c é l u l a s  
teri am  uma forma c ú b i c a  e o c o r r e r i a m  
j u s t a p o s t a s  umas às outras.
Em P r o c h i l o d u s  scrofa, o se gu nd o 
tipo de c é lu la  p a r ê n q u i m a t o s a  foi v i s u a ­
lizado sem pr e nos c o r p ú s c u l o s  de S t a n ­
nius, n3o s o f r e n d o  q u a i s q u e r  m o d i f i c a -  
ç3es m o r f o l ó g i c a s  ou q u a n t i t a t i v a s  em 
n e n h u m  dos qua tr o e s t á d i o s  do c ic lo  
go nadal. HEYL, 8 af i r m o u ter e n c o n t r a d o  
o s e gun do tipo c el ul a r  s o m e n t e  em c o r ­
p ú s c u l o s  de S t a n n i u s  de e s p é c i m e s  m a d u ­
ros de S al mo  salar, após a p e r m a n ê n c i a  
de vá rio s m ese s em águas f lu vi ais . M E R T S  
et alii, 14 s u s t e n t a r a m  que esse s e gund o 
tipo c e l u l a r  seria e n c o n t r a d o  e x c l u s i v a ­
m en t e  em e sp é c i e s  que p a s s a m  apenas uma 
parte de seu ciclo go na da l  em ág uadoce, 
r e s p o n s a b i l i z a n d o ,  ainda, esta c él u l a  
pela r e g u l a ç 3 o  iônica do o r g a n i s m o  dos 
peixes. Os o b s e r v a ç ó e s  r e al i z a d a s  em 
P r o c h i l o d u s  sc r o f a n3o s3o c o n c o r d a n t e s  
com as c o n c l u s 3 e s  d e s t e  (jtimo autor, uma 
vez que esta e sp é c i e  é e s t r i t a m e n t e  
d u l c i - a q ü l c o l a .
0 a l t e r n â n c i a  c i c l i c a  de e st a do s  de 
m en o r  e m a i o r  a t i v i d a d e  do c o r p ú s c u l o  de 
S t a n n i u s  de P r o c h i l o d u s  scrofa, a p r e s e n ­
tada no d ec o rr e r  do c icl o gon adal, foi 
o b s e r v a d a  tam bé m em outr as e s p é c i e s  
( F O N T R I N E  & HRTEY, S; O L I VE R E R U ,  16,17; 
L G P E Z  4 FO NTR I N E , 13; LOPEZ, 12 e HIROI,
3) .
Os f e n ú m e n o s de h i p e r t r o f i a  e hi- 
p er pl as i a ,  s o f r id os  pelas c é l ul as  p r i n ­
ci pa is  do p a r ê n q u i m a  nos es tád ios  de 
m a t u r a ç 3 o  e maduro, d e v e m  p ro vo ca r u m  
a u men to p ond e r ai  dos c o r p ú s c u l o s  de 
S t a n n i u s . Nos e s tá di os  de repous o e, 
p r i n c i p a l m e n t e ,  no esgo tad o, ao c o n t r á ­
rio, p e r c e b e u - s e  n i ti d a  reduç 3o do v o ­
lume c i t o p l a s m â t i c o  e c o n d e n s a ç ã o  c ro ma -  
tinica. fl esta h i p o t r o f i a  c el ul a r  d e v e  
c o r r e s p o n d e r  uma d i m i n u i ç 3 o  do peso do 
órg3o. R p r e s e n ç a  de algu mas  c é l ul as  c o m  
n ú c l e o s  p ic nó t i c o s ,  d ur a n t e  o e s t á d i o  
esgo tad o, i nd ic a r i a  uma p os sí ve l d eg e n e -  
raç3o c elu lar , para c o m p e n s a r  a h ip er -
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pla si a  o c o r r i d a  d u r a n t e  os e st á d i o s  de 
m a t u r a ç ã o  e maduro.
De acordo com PPNG, 20, h a v e r i a  um 
aumento dos niv eis  e s t r o g ê n i c o s  d u r a n t e  
a m a t u r a ç ã o  gon ada l. Os e s t r ó g e n o s  e s t i ­
m u l a r i a m  a h i p ó f i s e  a p r o d u z i r  p r o l a c t i -  
na, a qual c o n d i c i o n a r i a  uma h i p e r c a l c e -  
mia. flinda s e gun do este autor, o c o r p ú s ­
culo de S t a n n iu s  p r o d u z i r i a  o h o r m ô n i o  
h i p o c a l c e m i a n t e , o qual a n t a g o n i z a  fi- 
s i o l o g i c a m e n t e  a p r o l a c t i n a .  O L I V E R E A U  & 
OL IV ER E P U ,  1ô s u g e r e m  que a m a i or  a t i v i ­
dade do c o r p ú s c u l o  de S t a n n i u s  d u r a n t e  o 
d e s e n v o l v i m e n t o  g o n ada l seria d e v i d o  a 
maio r n e c e s s i d a d e  de h o r m ô n i o  h i p o c a l c e -  
mi an te .
0 achado de apenas um c o r p ú s c u l o  de 
S ta n n i u s  com a spe ct os  h i s t o l ó g i c o s  de 
d e g e n e r a d o  p o d e r i a  ser i n t e r p r e t a d o  
como um p r o c e s s o  p a t o l ó g i c o  o c a s i o n a l .  
E nt r e t a n t o ,  alguns a uto res  a s s e g u r a m  que 
sem pr e  o c o r r e r i a  um certo grau de d e g e -  
n e r a çS o  dos c o r p ú s c u l o s  de S t a n n i u s  após 
a e l i m i n a ç ã o  dos g am e t a s  CLOPEZ, 12; 
H E Y L , 8'; HIRQI, 9 e MEZ H N I N , 15). Por 
o ut r o  lado, K R I S H N A M U R T H Y ,  11 p ro pô s  que 
c o e x i s t a m  dois tipos de c o r p ú s c u l o s  de 
S t an n i u s : um tipo p e r m a n e n t e  e o u t r o  
te m p o rá ri o .  Qs c o r p ú s c u l o s  de S t a n n i u s  
de ocorrência' t em po r á r i a  s o f r e r i a m  dege- 
n e r a ç S o  ao términ o do c i c l o  r e p r o d u t i v o .
0 c o m p r o v a ç ã o  ou n3o da e x i s t ê n c i a  d e s ­
tes dois tipos de c o r p ú s c u l o s  de S t a n ­
nius em P r o c h i l o a u s  scr of a està s endo  
p r e s e n t e m e n t e  i n ve s ti ga d a .
C D N C L U 5 0 E S
Du ra nt e  o e s t á d i o  de repouso, as 
cé lu la s  p r i n c i p a i s  a p r e s e n t a m  u n i f o r m i -  
d ades v o l u m é t r i c a ,  tanto c i t o p l a s m á t i c a  
q u a n t o n u c l e a r .
Os e s t á g i o s  de m a t u r a ç l o  e m a d u r o  
se c a r a c t e r i z a m  h i s t o l o g i c a m e n t e  por uma 
h i p e r t r o f i a  e h i p e r p l a s i a  das c é l u la s  
p a r e n q u i m a t o s a s  p r i n c i p a i s ,  com c o n s e ­
qü e n t e a ume nto  do c o r p ú s c u l o  de S t a n ­
nius.
G e st ád i o  e s g ota do,  do ponto de 
v is ta h i s t o t ó g i c o ,  é s e m e l h a n t e  ao e s ­
tádio de repouso, p o r é m  d i s t i n g u e - s e  por 
a p r e s e n t a r  a lgu mas  c é l u la s  p a r e n q u i m í  to- 
sas com n ú c l e o s  p i c n ó t i c o s ,  su ge ri n d o  
d e g e n e r a ç l o  c elu l a r .
Ps m o d i f i c a ç S e s  h i s t o l ó g i c a s , s o ­
fr i d a s pelo c o r p ú s c u l o  de S t a n n i u s  no 
d e c o r r e r  do c i c l o r e p r o d u t iv o,  p a r e c e r a m  
ser mais c o n s p i c u a s  nos m a c h o s  do que 
nas fêmeas.
F R R I P S , E . C . ;  P I N H E I R O ,  E . F . 6 . ;  0 L E X 0 N D R I - 
NO, B.C. H i s t o l o g i c a l  c h a n g e s  in the 
c o r p u s c l e s  of S t a n n i u s  d u r i n g  the 
r e p r o d u c t i v e  c y c l e  of m a l e s  and f e m al es  
of c u r i m o a t a ,  P r o c h i l o d u s  s c r o f a  (Stein- 
d a c h n e r ,  1881) ( P i s c e s ,  C i p r i n i f o r m e s ) • 
R e v . F a c . m e d . V e t . Z o o t e c . U n i v . 5 . P a u l o ,  
24(2):149-156, 1987.
5 U M M R R Y :  C o r p u s c l e s  of S t a n n i u s  f r o m  80 
ad ul t m a l e s  and 80 adult f e m a l e s  of curim- 
b a t a  ( P r o c h i l o d u s  s c r o f a )  we r e  p r o c e s s e d  
for h i s t o l o g i c a l  a n a l y s i s .  T w e n t y  f i s h e s  of 
e a c h  sex w e r e  c o l e c t e s  d u r i n g  e a c h  of the 
f our s t a g e s  of the r e p r o d u c t i v e  cycle, 
n a m e l y :  r e s t i n g ,  m a t u r i n g ,  r i p e n i n g  and 
s pent. C o r p u s c l e s  of S t a n n i u s  w e r e  f i x e d  in 
3 o u i n  fl ui d,  ( i m b i b e d )  in p a r a f f i n  and 
s t a i n e d  by HE and M a l l o r y  t r i c h r o m e  
m e t h o d s .  The r e s u l t s  s h o w e d  that, d ur in g 
the r e s t i n g  stage, u n i f o r m i t y  of n u c l e a r  
and c e l l u l a r  v o l u m e s  of the m a i n  type of 
p a r e n c h y m a l  c el l  w e r e  o b s e r v e d .  In the 
m a t u r i n g  and r i p e n i n g  s t a g e s  c e l l u l a r  and 
n u c l e a r  h y p e r t r o p h y  and h y p e r p l a s i a  ( m i t o ­
sis) we r e  d e t e c t e d .  On the o th e r  hand, the 
s pe n t  st a g e  was c h a r a c t e r i z e d  by v o l u m e t r i c  
r e d u c t i o n  of the p a r e n c n y m a l  c e l l s ,  wh ic h 
also p r e s e n t e d  n u c l e a r  p i c n o s i s ,  s u g g e s t i n g  
c e l l u l a r  d e g e n e r a t i o n .  M a l e s  s e e m e d  to have 
m o r e  c o n s p i c u o u s  h i s t o l o g i c a l  c h a n g e s  than 
f e m a l e s .  H i s t o l o g i c a l  d a t a  i n d i c a t e d  that 
the h i g h e s t  a c t i v i t y  of the c o r p u s c l e s  of 
S t a n n i u s  was d e t e c t e d  d u r i n g  the m a t u r i n g  
and r i p e n i n g  s t a g e s  of r e p r o d u c t i v e  cycle.
U N I T E R M S :  H i s t o l o g y ;  Fis h;  T n y r o i d  gland;
C o r p u s c l e s  of S t a n n i u s ;  O e s tr ou s  
cycle
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F IG U R A  Ia  — Corpúscu lo s de Stann ius de PftxhikxÀlS $cn)fa envoltos por cápsula de tecido conjuntivo denso (Cl. A s  setas apontam  mela- 
nó fo ros (H E  — 500x).
F IG U R A  1b— Lóbu lo s de corpúsculos de Stann ius de m acho maduro, separados entre si por finos septos de tecido conjuntivo (setas), onde 
são observadas as células parenquim atosas principais (Tricrôm ico  de M a llo ry  — 800x).
F IG U R A  1c — Agrupam ento  de células do segundo tipo (setas) em meio ás parenquim atosas principais (PI. (Tricrôm ico de M allory  — 800x).
F IG U R A  1d — Corpúscu lo  de Stannius de fémea esgotada, m ostrando capilares repletos de hemácias Isetas) nos septos imerlobulares 
(H E  — 500x1.
F IG U R A S  1 e e 1 f A  esquerda, corpúsculo  de S tann iu s no  estádio esgotado; à direita, corpúscu lo  de S tann iu s no  estádio de maturação. 
Observar as diferenças de volum e celular e nuclear entre os dois corpúscu los de Stann iu s (HE  -  500x).
F IG U R A S  2a e 2b — Corpúscu lo  de Stannius de m acho esgotado apresentando processo dege­
nerativo. Acim a, nota-se que este processo parece ser centrifugo, uma vez 
que há um a camada subcapsular de parênquim a conservado (P). Aba ixo, 
detalhe do parênquim a conservado (P) e da camada subjacente, com  
células globosas e de aspecto vacuolizado (g). (HE  — 200  x e 8 0 0  x).
Modificações histológicas do corpúsculo de Stannius durante o ciclo reprodutivo de machos e
femêas de curin.batá, Prochilodus scrofa (Steindachner, 1881) (Pisces, cipriníformes) 155
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